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Novo prédio Fafiep

Em 1981, o novo prédio da Fundação foi inaugurado com área 

total de 70.000 m², para onde os cursos da Faculdade de Filo-

sofia Ciências e Letras Eugênio Pacelli (Fafiep), foram trans-

feridos do Colégio São José para hoje conhecida Unidade 

Fátima. “Era um lugar ermo, as ruas ainda de terra, não tinha 

esse bairro Fátima ao redor e era bem distante do centro. Eu 

pegava meu carro e dava carona para várias colegas para vir 

para o trabalho. Importante é que o prédio central era bem 

estruturado e os professores ficaram entusiasmados de ter 

um local próprio para trabalhar”, conta Cida Mariosa, saudo-

sa sobre a nova sede da FAFIEP na época.
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Respeito ao passado. visão para o futuro.

Conforme Cida Mariosa, uma apaixonada pelo magistério, 

a FAFIEP deu oportunidade de profissionalizar com maes-

tria muitos professores da região. “Tive a oportunidade de 

lecionar em vários cursos, de Jornalismo a Medicina, de Pe-

dagogia a Ciências Biológicas, e,por isso, vislumbrei inúme-

ros alunos conquistarem grande sucesso em suas carreiras”, 

comemora a educadora, que sempre foi uma espécie de elo 

entre a FAFIEP e FACIMPA, por atuar nas duas faculdades.

De 2006 a 2014, Cida Mariosa se tornou pró-reitora de Gra-

duação da Univás, já com 16 cursos funcionando na institui-

ção. “A Univás passou a atingir municípios de até 100 km de 

extensão, sem contar o curso de Medicina que atende alu-

nos de todo o Brasil. O desenvolvimento intelectual e edu-

cacional da região passou e passa pela nossa Universidade”, 

enfatiza.

Alunos e professores da Fafiep 

Turma de Medicina de 1989

Unidade Fátima nos anos 80

Na unidade Fátima, passou a funcionar também a pré-esco-

la Tia Geraldina, que mais tarde viria a se tornar o Colégio 

João Paulo II, transferido para sede própria no ano de 1989. 

“A efetuação da compra do Campus Universitário feita pelo 

Dr. Virgínio é, na minha visão, o destaque na implantação da 

nossa Universidade. A Univás tem dado frutos espetaculares 

com profissionais reconhecidíssimos em todas as áreas. Me-

dimos a qualidade de uma instituição pelo que ela produz e 

nossa produção é notável, excelente. Por isso, devemos nos 

orgulhar desse trabalho que valeu muito a pena e me orgu-

lho de ter participado dessa história”, ressalta o professor 

Elias Kallás.
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Publicação Especial da Universidade do Vale do Sapucaí - 2018

Visita do general Nilton Cruz ao Hospital Universitário

Hospital Universitário nos anos 80

Juntamente com a Univás, o Hospital-Escola cresceu e am-

pliou a área de atuação e especialidades nos anos 80. Com 

a ampliação, passou a contar com um novo bloco de cin-

co andares. A construção desse espaço elevou a área total 

construída para 11.000m², transformando o Hospital-Escola 

em um dos maiores de Minas Gerais. Por isso, a inauguração 

contou com presença do presidente do Brasil, João Figuei-

redo. 

Crescimento e
reconhecimento

Atualmente, o HCSL é classificado como Hospital Geral de 

Ensino, certificado pelo Ministério da Educação e pelo Mi-

nistério da Saúde, conforme Portaria Interministerial nº 

1.014, de 23 de maio de 2012, com níveis de complexidade 

secundária e terciária. “A ideia de construir o Hospital foi 

avaliada como megalomaníaca e utópica. Hoje vejo que se 

não fosse a Faculdade de Medicina não teríamos o Hospital e 

nem esta Universidade que atende toda a região”, comemo-

ra Dr. Virgínio.

O curioso caso de Zé Gordo
Um personagem curioso do início da Universi-

dade é o sr. Zé Gordo que auxiliava no setor 

de Anatomia. Segundo Kallás, quando surgiu a 

oportunidade de fazer cirurgia cardíaca expe-

rimental em cães e porcos era necessário ter 

um aparelho de gasometria, que na época era 

muito delicado, sensível, pois se quebrava 

facilmente. Zé Gordo que era muito curioso de-

cidiu, na ausência dos professores, desmontar 

o aparelho para saber melhor sobre seu fun-

cionamento. Quando Kallás chegou para fazer a 

cirurgia pediu o aparelho de gasometria e Zé 

Gordo ficou primeiramente quieto, mas depois 

assumiu que havia desmontado o aparelho e não 

conseguiu remontá-lo.

“A Univás atinge municípios de até 100 km de ex-

tensão, sem contar o curso de Medicina que aten-

de alunos de todo o Brasil. O desenvolvimento in-

telectual e educacional da região passou e passa 

por essa Universidade”.

Profa. Cida Mariosa


